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As Estrelas 
Olavo Bilac. 
Em Poesias Infantis, 1904. 

 
 
Quando a noite cair, fica à janela, 

E contempla o infinito firmamento! 

Vê que planície fulgurante e bela! 

Vê que deslumbramento! 

Olha a primeira estrela que aparece 

Além, naquele ponto do horizonte ... 

Brilha, trêmula e vívida... Parece 

Um farol sobre o píncaro do monte. 

Com o crescer da treva, 

Quantas estrelas vão aparecendo! 

De momento em momento, uma se eleva, 

E outras em torno dela vão nascendo. 

Quantas agora! ... Vê! Noite fechada ... 

Quem poderá contar tantas estrelas? 

Toda a abóbada esta iluminada: 

E o olhar se perde, e cansa-se de vê-las 

Surgem novas estrelas imprevistas 

Inda outras mais despontam ... 

Mas, acima das últimas avistas, 

Há milhões e milhões que não se contam ... 

Baixa a fronte e medita: 

ðO homem, sendo tão grande na vaidade, 

Diante desta abóbada infinita 

É pequenina e fraca humanidade! 

 
 
 
Foto de fundo 
Via Láctea das Montanhas Chisos, 2018. 
Parque Nacional Big Bend, Texas, Estados Unidos. 
Wikipédia. Crédito: Viktorwills. 

Licença CC BY-SA 4.0.  

https://digital.bbm.usp.br/bitstream/bbm/4694/1/002924_c_COMPLETO.pdf
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Chisos_Mountains_Milky_Way_August_2018.jpg
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?title=User:Viktorwills&action=edit&redlink=1
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt
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Esta coleção é dedicada aos educadores mediadores 
Loloano Claudionor da Silva e 

Marcelle Araújo Bessa do Nascimento 
(in memoriam). 

 
 

 
 
 

O Planetário vai à Escola Ciência Móvel atende majoritariamente um público 
bastante carente em termos de acesso aos aparatos culturais disponíveis na 
cidade, a saber o Público da Zona Norte. Isso evidencia a importância da 
iniciativa, não só para a divulgação científica, para a divulgação do próprio 
Museu da Vida, mas também e, principalmente, para a democratização do 
acesso aos bens culturais e subsequente inclusão social das populações 
menos favorecidas. Loloano Claudionor da Silva, 3º Encontro ABCMC, 2018. 
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Imagem de fundo 
Via Láctea: Escorpião e Sagitário. 
Crédito: Marcos Mataratzis, 2021. 
Telescopius: Astrophotography by Marcos_Mataratzis. 
Uso com permissão. Licença CC BY NC SA 4.0  

https://telescopius.com/pictures/view/82779/wide_field/by-marcos_mataratzis
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ñHoje, eu estive em Marteò. 
Estudante após uma sessão no 

Planetário Ciência Móvel Vai à Escola. 2018. 
 
 
 
 
ñOs astrônomos de todo o planeta são seres estranhos, que dormem de dia e trabalham à 
noite e que, como vampiros, operam nas sombras, e a luz que os guia não é deste mundo, 

mas lá de cima, muito lá em cima, emitida agora ou há milhões de anos pelos astros que 
navegam (ou navegaram antes de desaparecer) pelo universo infinitoò. 

Mario Vargas Llosa. 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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APRESENTAÇÃO 

 

Os Mensageiros das Estrelas: Constelações 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
A coleção Os Mensageiros das Estrelas Constelações pretende ampliar os recursos educativos 
do Planetário Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos 
municípios do interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de 
Manguinhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 
 
 
A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos: 
 
- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de Ciência 
Itinerantes. 
 
- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, instituições e escolas 
visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e ações em Astronomia 
Educativa em seus ambientes educativos. 
 
- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de todos os lugares 
que os leitores quiserem visitar virtualmente. 
 
 
 
A coleção foi inspirada no fantástico livro de Galileu Galilei, Mensageiro das Estrelas (1610), onde 
Galileu anuncia e relata - como em um diário noturno - as surpreendentes e revolucionárias 
observações que ele fez com o seu novo telescópio: 
 

- da Lua (revelando que ela não era uma esfera perfeita, mas cheia de crateras), 

- das milhares de estrelas que formam a Via Láctea não visíveis ao olho nu, 

- as ñestrelas esquisitasò ao redor de J¼piter, 

- e das ñestranhas orelhasò de Saturno. 

 
Uma leitura deslumbrante e surpreendente! 
É essa surpresa e paixão pelo Céu que queremos compartilhar com todos nessa coleção.  
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Mensageiro das Estrelas, Galileu Galilei, Novas estrelas vistas ao telescópio, Plêiades, 1610. Internet 
Archive Unesco. Licença Domínio Público. 

 
 
 
A Coleção Os Mensageiro das Estrelas: Constelações é um convite para uma Jornada além das 
Estrelas. 
 
Cada volume trará uma Missão Telescópica Hubble que vai te levar até apaixonantes estrelas e 
objetos de céu profundo de algumas constelações visíveis nas noites ao longo dos meses. Ao longo 
de nossas aventuras, você poderá conhecer também como simular o seu próprio céu, por meio do 
software aberto Planetário Stellarium, onde você mesmo poderá planejar e fazer sua própria viagem 
simulada pelos céus de sua cidade ou de qualquer outro lugar do planeta. 
 

Uma aventura repleta de descobertas! 
 

#osmensageirosdasestrelas  

https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
https://archive.org/details/Sidereusnuncius00Gali
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OUÇA MEU RUGIDO 
 
Na jornada de hoje vamos conhecer uma constelação espetacular que, na esfera celeste, é 
representada pelo rei das savanas africanas. 
 
A bordo da Nave Stellarium - um software gratuito de astronomia que permite a todos viajar pelo 
Universo, iniciaremos a missão exploratória rumo à constelação de Leão. Vamos conhecer a 
fundo a história desse felino das estrelas e os tesouros que habitam sua região celeste. 
 
Esta viagem começa sob os céus de Manguinhos, Fiocruz, onde o planetário fica estacionado. 
Nossos navegadores, que sempre buscam o sucesso da missão, agora enfrentam o desafio de 
definir a melhor data para a realização das atividades observacionais. Afinal, qual é a melhor data 
para observar o Leão no céu da sua cidade? 
 
 

Desafio Data da Missão 
 
Os astrônomos observando o céu, descobriram que a Constelação de Leão fica totalmente visível 
no céu noturno a partir de janeiro. Vamos investigar como ela pode ser observada ao longo do 
ano. Observem na tabela os horários em que a estrela mais brilhante do Leão, Regulus. Note o 
instante em que a estrela nasce, chega ao seu ponto mais alto no céu (a passagem pela Linha do 
Meridiano) e se põe, quando vista da cidade do Rio de Janeiro, no ano de 2021. 
 

Meses do ano Nascimento no 
horizonte 

Passagem pela Linha 
do Meridiano 

Por (ocaso) no 
horizonte 

1º Janeiro 21h38min 3h14min 8h50min 

1º Fevereiro 19h37min 1h12min 6h53min 

1º Março 17h48min 23h22min 5h3min 

1º Abril 15h45min 21h20min 2h58min 

1º Maio 13h49min 19h23min 1h3min 

1º Junho 11h46min 17h20min 23h4min 

1º Julho 9h44min 15h20min 21h0min 

1º Agosto 7h42min 13h18min 19h0min 

1º Setembro 5h43min 11h15min 16h58min 

1º Outubro 3h49min 9h21min 15h3min 

1º Novembro 1h45min 7h20min 13h1min 

1º Dezembro 23h45min 5h15min 11h0min 

 
Analisando os horários, em quais meses, a Constelação de Leão está bem visível: 
- Praticamente toda a noite? 
- Na primeira parte da noite? 
- Na segunda parte da noite? 
- Existe algum mês em que ela não esteja visível no céu ao anoitecer? 
 
Analise os horários e escolha a melhor data para observar a constelação de Leão no céu de sua 
cidade. 
Neste mês de abril, o Leão surgirá nos céus na primeira parte da tarde e desaparecerá por volta 
das 2 horas da manhã. Diante disso, precisamos nos apressar e realizar a missão antes que a 
constelação desapareça por completo no horizonte. 
 

Dica de Data Missão 
 
No Stellarium, você pode viajar para qualquer data e hora do ano. Sendo assim, fique à vontade 
para escolher as datas para as suas missões na constelação de Leão no software. Programe sua 
missão para uma data em que a constelação de Leão esteja nascendo logo depois do pôr do Sol 
e você terá garantido uma viagem que durará a noite toda!  
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Noite de Lançamento 
 
Nosso navegador chefe já programou a missão, registrando os horários em vários dias do mês de 
abril. Com base nos dados dos horários da estrela mais brilhante de Leão, Regulus, podemos agora 
definir o melhor dia para a viagem. Observe as informações na tabela abaixo: 

 

Dia de abril Nascimento no 
horizonte 

Passagem pela Linha 
do Meridiano 

Por (ocaso) no 
horizonte 

Dia 1º 15h45min 21h20min 2h58min 

Dia 15 14h55min 20h25min 2h5min 

Dia 21 14h28min 20h02min 1h40min 

Dia 30 13h54min 19h25min 1h08min 
Horários de nascimento, passagem meridiana e pôr da estrela Regulus. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

De acordo com o navegador, no dia 21 de abril, o Leão nascerá por volta das 14h28min e suas 
estrelas ficarão visíveis do pôr do Sol (por volta das 18h) até às 1h40min aproximadamente. Essa 
será a data da Missão Leão. 
 
Nesse dia, Leão surge no horizonte próximo ao Ponto Cardeal Leste (L). Pensando nisso, aponte 
a Nave Stellarium para este ponto cardeal. Com o mouse em mãos, incline e arraste levemente o 
dispositivo em direção à sigla (L). A partir daí, podemos observar o céu e realizar capturas de 
imagens da tela da nave, registrando a missão. 
 
Para sincronizar o horário da nossa missão, basta conduzir o mouse até a barra de opções à 
esquerda, selecionar a opção janela de Data e Hora (ou utilizar o comando rápido F5). Com a 
janela aberta, ajuste o relógio para o horário das 14h28min (ver figura abaixo). 
 

 
Coluna vertical de menu, com a opção da Janela de Data e Hora. No canto direito inferior a janela com a 

data e o horário. Fonte Planetário Stellarium. 
 

Com esta configuração, podemos observar o céu durante o nascimento da constelação de Leão 
no Rio de Janeiro às 14h28min. Vamos utilizar uma ferramenta de exibição de Figuras das 
Constelações. Ao aproximar o mouse na parte inferior da tela, o menu ferramentas de navegação 
será aberto. Ative a opção exibição de Figuras das Constelações (ou utilizar o comando rápido 
R). As ilustrações serão ativadas e você poderá localizar o Leão. 
 

 
Barra de Menu Horizontal inferior da Nave Stellarium. Fonte Planetário Stellarium.  
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Representação das constelações na Leste por volta das 14h28min. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

Observe que o Leão irá revelar toda a sua juba e sua formosa pele a partir das 16h da tarde. 
Nossos navegadores mapearam seus passos ao longo do dia e conseguiram obter uma 
sequência de imagens durante seu nascimento nesta tarde. Ative a ferramenta Figuras das 
Constelações para, mesmo com a presença da luz solar, observar de modo virtual o percurso de 
Constelação de Leão na esfera celeste, conforme a Terra faz seu giro diário. 
 

Representação da Constelação de Leão com todo o corpo acima do horizonte. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

Na data desta missão, no dia 21 de abril, o Leão inicia sua jornada diária à tarde, exibindo seu 
ñprêmioò entre os dentes, conquistado em uma disputa pela bela Selene que teve início em nossa 
última missão em Câncer. Então nesta data, o Leão poderá ser localizado facilmente com auxílio 
da deusa do satélite natural da Terra que o acompanhará durante todo seu itinerário neste dia. 
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Representação da constelação de Leão e da Lua sobre a Linha da Eclíptica Solar. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Para observarmos melhor esse momento fantástico, é necessário desabilitar a função Atmosfera, 
localizada na barra de ferramentas inferior (ou utilizar o comando rápido A) para visualizar 
também os planetas e estrelas ofuscados pela luz solar diurna. 
 

 
Barra de ferramentas horizontal inferior com o ícone da Atmosfera indicado. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Esta ferramenta é fundamental para visualizarmos o que a luz solar nos impede de ver a olho nu durante o 
dia claro.  
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Representação da constelação de Leão e o planeta Marte ao centro sobre a Linha da Eclíptica Solar. 
Fonte: Planetário Stellarium. 

 
Observe a trilha anual do Sol indicado pela Linha da Eclíptica. Os planetas estão sempre próximos 
dessa linha em suas voltas ao redor do Sol. E a constelação de Leão é uma das 13 constelações 
atuais por onde o Sol passa ao longo do ano. Isto torna a constelação membro da família zodiacal 
de constelações por onde o Sol passa. 
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Observe também a passagem da constelação pela Linha do Meridiano que conecta os pontos 
cardeais Sul e Norte. A estrela Regulus vai atravessar a linha por volta das 20h. A linha imaginária 
do Meridiano está indicada pela linha verde e a passagem de um astro por ela, indica a altura 
máxima que ele vai atingir na esfera celeste no Rio de Janeiro. 
 

 
Constelação de Leão às 16h28min, no céu do Rio de Janeiro. Fonte Planetário Stellarium. 

 
 
 

 
Estrela Regulus atravessando a Linha do Meridiano às 20h, no Rio de Janeiro. Fonte Planetário Stellarium.  
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Constelação de Leão às 21h, já quase terminando sua passagem pela linha do Meridiano celeste e 

iniciando sua descida ao horizonte da região Oeste. Fonte: Planetário Stellarium. 
 

Nossos navegadores operacionais prepararam outra sequência de imagens, mostrando como 
identificar as estrelas da constelação. 
 
 

Desafio Brilho de Leão 
Você consegue identificar a estrela mais brilhante de Leão na primeira imagem? 
 

 
Céu da região de Leão, apenas com as estrelas e a presença da Lua na região. Fonte Planetário Stellarium.  
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Astrônomos observando esse conjunto de estrelas, imaginaram um desenho (asterismo) associado aos 

mitos de leões míticos. Fonte Planetário Stellarium. 
 

 
 

E finalmente artistas criaram belas ilustrações para o asterismo associado aos mitos de um belo e feroz 
Leão. Ilustração de Leão, por volta das 21h no Rio de Janeiro. Fonte: Planetário Stellarium. 
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Gosto muito de te ver Leaozão 
 

Mas se quiser me olhar 
como um quadro sem explicação. 

Tô de um jato lunar, 
na capital de São Sebastião. 

Que o sol da manhã te dissolva, 
seu vampiro de filmes pastelão. 

Mas quem vai nos julgar?! 
Sou seu despenteado Leão. 

Compositor: Xamã. Álbum Zodíaco, 2020. Baguá Records. 

 
 
A mitologia mais notável dessa constelação remete ao feroz Leão de Nemeia. 
 

 
Templo de Zeus, em Nemeia. 330-320 a.C. Fotografia. Crédito Ophelia2. 

In Wikimedia Commons. Licença CC-BY-SA-3.0. 

 
Um leão feroz habitava a planície de Nemeia, na Argólida, Grécia, aterrorizando toda aquela região. 
 

 
Localização do Templo de Zeus, em Nemeia, Grécia. Fonte Google Mapas.  

https://commons.wikimedia.org/wiki/User:Ophelia2
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Nemea_-_Temple_of_Zeus.jpg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt_BR
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Na cidade, existia um felino feroz de pele dourada que não era atravessada por nenhuma arma 
dos moradores. Imune às armas mortais, o grande e mítico Leão finalmente encontrou um 
adversário à sua altura. Coube a Heracles (mais conhecido como Hercules), filho de Zeus e da 
mortal Alcmena, decretar o fim da bela fera mitológica. O grande felino mitológico e o semideus 
lutaram durante dias, até Hercules conseguir vencê-lo. 
 
O Leão de Nemeia entrou para a história mitológica como um dos doze lendários trabalhos de 
Hércules. O herói grego passou a usar a pele do animal como um escudo protetor à prova de 
armas e ataques de outras criaturas míticas. 
 

 
Hércules e o Leão da Nemeia, escultura, cerca de 150 d.C. Acervo Museu Arqueológico de Isthmia, IS 

405. Fotografia. Crédito Zde, 2020. In Wikimedia Commons. Licença CC-BY-SA-4.0. 

  

https://commons.wikimedia.org/wiki/User:Zde
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Heracles_and_the_Nemean_Lion,_150_AD,_AM_of_Isthmia,_202708.jpg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/deed.pt_BR
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Os dois personagens mitológicos foram homenageados nos céus greco-romanos, cada um com sua 
própria constelação. 
 
 

 
 

Constelação de Leão Maior e Leão Menor, Sidney Hall, gravura, 1825. Ilustra­«o em Uraniaôs Mirror, 1825, 

placa 20. Fotografia. Fonte The Library of Congress, Licença de Domínio Público.  

https://www.loc.gov/item/2011645257/
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MAPA ASSA DA CONSTELAÇÃO DE LEÃO MAIOR 
 

 
 

Mapa Celeste da Constelação de Leão, Coleção ConCards. 
Fonte ASSA, Sociedade Astronômica da África do Sul. 
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MAPA IAU DA CONSTELAÇÃO DE LEÃO MAIOR 
 

 
 

Mapa da região, com asterismo e magnitude das estrelas da Constelação de Leão. 
Fonte: International Astronomical Union (IAU) e SKY&Telescope. 
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Uma savana de estrelas 
 
Nos mapas anteriores, podemos visualizar os limites oficiais da região da constelação de Leão, 
uma das 88 constelações oficiais atuais, estabelecidas pela União Astronômica Internacional. 
 
Leão é uma das constelações mais antigas do céu. Evidências arqueológicas sugerem que os 
mesopotâmicos tinham uma constelação semelhante a Leão já em 4000 a.C. Os persas 
conheciam a constela­«o como Shir ou Ser, os babil¹nios a chamavam de UR.GU.LA (ño grande 
le«oò), os s²rios a conheciam como Aryo e os turcos como Artan. 
 
A Constelação de Leão faz parte do grupo de constelações compilado pelo astrônomo greco-
egípcio Claudio Ptolomeu de Alexandria em seu livro Almagesto, no século II d.C. 
 
Vamos nos aproximar do Leão antes que ele desapareça no horizonte! 
 

 
Leão acima da região Norte-Noroeste, por volta das 21h30min. Fonte Planetário Stellarium. 

 

 
Zoom em Leão, indicando a delimitação oficial determinada pela IAU. Fonte: Planetário Stellarium. 

  



29 
 

Vamos nos sulear 
 
Observe que, olhando para a direção Norte (padrão na maioria dos planetários) da cidade do Rio 
de Janeiro, o Leão está invertido. Na Nave Stellarium, você consegue ter acesso a uma 
montagem diferente do telescópio. Para tanto, basta clicar na barra de ferramentas (situada na 
parte inferior da tela) e selecionar a opção de Montagem Azimutal ou Equatorial. Outra maneira 
de acesso é através do comando rápido (CTRL+M). 
 

 
A Constelação de Leão visualizada com a montagem azimutal. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
 

O rugido cintilante 
 
A constelação de Leão apresenta 10 estrelas em seu asterismo, todas com nomes oficiais 
clássicos. E dentro do seu limite oficial, já foram identificas 2.128 estrelas, confirmadas pela União 
Astronômica Internacional. 
 

Nome árabe (significado) Distância em 
anos-luz 

Diâmetro em 
diâmetros 

solares 

Cor aparente 

Denebola (Cauda do Leão) 35,8 1,7 branca 

Zosma, Zozma ou Duhr (Cintura) 58,4 2,4 branca 

Iota Leonis (sem nome árabe) 77,2 2,6 amarela 

Regulus, Pequeno Rei (Coração de 
Leão) 

79,3 3,2 azul/branca 

Rasalas, Ras Elased Borealis (Norte da 
Cabeça, Sobrancelhas) 

124,1 9,9 laranja 

Algieba, a ñtestaò (juba do leão) 130,1 22,9 laranja 

Chertan (pequenas costelas) ou Coxa 
(quadril) 

165,0 3,7 branca 

Asad, Ras Elased Australis, Algenubi 
(Sul da Cabeça) 

246,7 20,3 amarela 

Adhafera (trança, cacho, crina do leão) 274,0 10,3 amarela/branca 

Al Jabhah (testa) 1.269,1 19,7 branca 
Tabela de informações das estrelas do asterismo da Constelação de Leão. Fonte: Universe Guide.  
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A constelação de Leão ocupa a 12ª posição no ranking das maiores constelações em termos de 
região ocupada na esfera celeste. 
 
Suas constelações vizinhas são: Leão Menor, Câncer, Hidra Fêmea, Sextante, Taça, Virgem, 
Cabeleira de Berenice e Ursa Maior. 
 

 
As constelações vizinhas à Leão Maior. Fonte Planetário Stellarium. 

 

 
 

Constelações da vizinhança de Leão Maior, vistas do ponto de vista Sul. Fonte: Planetário Stellarium. 

 
A vizinhança de Leão é repleta de objetos incríveis, resguardados por seres fantásticos. Algumas 
estrelas como Espiga de Virgem, Alioth de Ursa Maior e Alphard de Hidra Fêmea são estrelas 
notáveis nesta região. Existem muitas estrelas que auxiliam a localizar o rei das savanas 
africanas, tornando assim fácil seu reconhecimento na esfera celeste. 
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Localizando Leão Maior com estrelas 
 
Nosso Navegador Chefe capturou uma sequência de imagens com as estrelas mais notáveis de 
sua vizinhança. Observe a possibilidade de alinhamento entre as estrelas Sirius de Cão Maior e 
Prócion de Cão Menor. Pois é, tudo indica que é dia de caça no céu. 
 

 
Alinhamento entre as estrelas Sirius (Cão Maior) e Prócion (Cão Menor), sentindo o cheiro de Regulus, em 

Leão. Fonte: Planetário Stellarium. 
 
 

O Triângulo do Equinócio de Outono Sul 
 
A cauda do Leão faz parte de uma associação importante para a identificação do equinócio de 
Outono no hemisfério Sul (de Primavera, no hemisfério Norte). Em 21 de março, o Sol passa 
exatamente no cruzamento das linhas da Eclíptica Solar e do Equador Celeste na Constelação de 
Peixes ï o que determina um dos equinócios do ano. O Sol neste dia, está na Constelação de 
Peixes, como podemos ver na Nave Stellarium, desativando a Atmosfera e ativando a ilustração 
das constelações. 
 

 
Sol passando pelo cruzamento das linhas do Equador Celeste e da Eclíptica Solar, na região acima do 

ponto cardeal Oeste. Imagem gerada para às 15h. Fonte Planetário Stellarium.  
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Na prática, não podemos desativar a luz da atmosfera. Portanto, os astrônomos observam outra 
região do céu, o Leste para registrar o que está acontecendo naquele momento. Vamos observar, 
então, o que está acontecendo no Leste neste dia. 
 

 
No dia 21 de março, entre as 18h e 21h, temos as constelações de Leão, Virgem e Boieiro nascendo no 

horizonte entre os pontos cardeais Leste e Nordeste. Fonte Planetário Stellarium. 

 
É possível, então, imaginar uma conhecida forma geométrica a partir das estrelas: Denebola (na 
cauda de Leão), Espiga de Virgem e Arcturo do Boieiro. 
 

 
Triângulo que indica a chegada do Equinócio de Outono Sul, formado pelas estrelas Denebola (Leão), 

Arcturo (Boieiro) e Espiga (Virgem). Fonte: Planetário Stellarium. 

 
E, desde modo, desde a Antiguidade, as civilizações têm um modo de observar a chegada do 
equinócio, sem precisar ver o Sol, sem risco para os curiosos olhos humanos.  
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O Coração Estelar do Rei 
 
Vamos conhecer de onde vem o brilho de Leão, sua estrela mais brilhante, localizada bem 
próxima do coração leonino. Na ilustração atual do Stellarium, ela se localiza próximo à sua perna 
dianteira. 
Vamos até ela! 
 

 
Localiza­«o da estrela ñCora­«o de Le«oò na ilustra­«o e regi«o da Constela­«o. Fonte Planet§rio 

Stellarium. 

 

 
 

Zoom na estrela Regulus. Fonte: Planetário Stellarium.  
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Estrela Regulus de Leão, com filtro colorido. Fonte: Centre de Donnés Astronomiques de Strasbourg. 
Aladin. Banco de dados Simbad. Digitilized Sky Survey II. 

 
A estrela Alfa de Leão (Alpha Leonis) é tradicionalmente chamada de Regulus, do latim, 
significando ópr²ncipeô ou ópequeno reiô. Ela ® a 21ª estrela mais brilhante visível no céu noturno. 
 
Na verdade, Regulus é um sistema estelar múltiplo que consiste em dois pares de duas estrelas 
(a dupla Regulus A e E, e a dupla Regulus B e C). 
 

- Regulus A é uma sub-gigante azulada. É a mais brilhante e, quando visualizada daqui da 

Terra, seu brilho azul reluzente atrai nossa atenção a olhos nus. A massa de Regulus A é 

de aproximadamente 3,8 vezes a do Sol ï o que permite calcular e predizer um fim 

espetacular, com uma explosão de supernova, que poderá ocorrer daqui há alguns 

milhões de anos. 

- Regulus E é uma anã branca, orbitando Regulus A. 

- Regulus B é uma anã laranja, orbitando Regulus A. 

- Regulus C é uma anã vermelha, fazendo par com Regulus B. 

 
 

Trio de Galáxias Parada Dura 
 

Na constelação do Leão é possível encontrar inúmeras galáxias. Contudo, existem três galáxias 
que se destacam na região. Juntas elas formam as galáxias trigêmeas de Leão - o trio galáctico 
de Leão: M65, M66 e NGC 3628. 

 
Conhecidas como o grupo M66, essas galáxias são espirais, ou seja, apresentam uma estrutura 

espiral em torno do próprio núcleo quando observadas perpendicularmente no seu plano. 
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Localização do Trio Galáctico de Leão, bem na perna traseira de Leão. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

 

Zoom na perna traseira de Leão. Fonte Planetário Stellarium. 
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Zoom nas três galáxias de Leão: M66; M65 e NGC 3628. Fonte Planetário Stellarium. 

 

O Grupo M66, também conhecido como Trio do Leão, está a cerca de 35 milhões de anos-luz, na 
direção da constelação de Leão. 
 
 

 
Zoom na Galáxia NGC 3628. Fonte: Planetário Stellarium. 

 

NGC 3628 é conhecida como a Galáxia do Hambúrguer. Trata-se de uma espiral que foi 
descoberta em 8 de abril de 1784, pelo astrônomo William Herschel. 
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Galáxia espiral M65, vista com o telescópio PanSTARRS DR1. Fonte SIMBAD Astronomical Database ï 

CDS. Crédito Université de Strasbourg/CNRS. 

 
A Galáxia M65 foi descoberta por Charles Messier, em 1780. O disco de M65 parece ligeiramente 
deformado, quase formando uma barra central. Este fato foi causado por uma explosão 
relativamente recente de formação de estrelas e, também, sugere alguma perturbação externa 
devido a interação com outras galáxias. 
 

 
A incomum galáxia espiral M66 em Leão. Crédito NASA, ESA e o Hubble Heritage (STScI / AURA) -ESA / 

Colaboração do Hubble. In Wikimedia Commons. Original NASA/ESA/Hubble. Licença CC-BY-4.0. 

 
O astrônomo francês Charles Messier descobriu essa galáxia na mesma ocasião da Messier 65. 
As duas foram catalogadas em 1 de março de 1780.  

http://cdsportal.u-strasbg.fr/?target=M65#parent-aladinComponentDiv
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Messier_66_in_the_Leo_Triplet_(captured_by_the_Hubble_Space_Telescope).jpg
https://esahubble.org/images/heic1006a/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
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Imagem de fundo 
Cabeça de Leão. 
Foto em preto e branco. 
Fotografia Pxhere free. 
Licença CC0 
Dedicação ao Domínio Público. 
  


